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Resumo: 

Introdução: A educação não formal é sistematicamente tida como o modelo 

educacional que não possui caráter acadêmico, portanto, se atém a temáticas ligadas à 

natureza social. Gohn (2010) destaca que essa educação engloba diversas dimensões 

sociais como: a capacitação de indivíduos para o campo trabalhista, para atividades 

comunitárias voltados para a resolução de problemas daquela área, incitando 

habilidades críticas que subsidiem a visão de mundo do indivíduo de forma 

compreensiva, dentre outros. É geralmente ministrada em organizações e 

movimentos sociais. Assim, assume papel fundamental na construção social do 

indivíduo, que é ajudar na formação da criticidade individual e coletiva. É nessa 

perspectiva que nos propomos a uma investigação que partiu da seguinte 

problemática: Como se dá o processo de ensino não-formal infantil da cidadania e o 

resgate da infância, na comunidade carente do Coque (Recife), a partir de uma 

Organização Não-Governamental (ONG)? Tendo como pressuposto que a construção 

da cidadania é fundamental para a socialização do indivíduo, tivemos como objetivo 

compreender como as atividades da ONG A Casinha possibilitam a construção da 

cidadania pelas crianças da comunidade do Coque. Metodologia: A pesquisa 

realizada é de origem qualitativa. Como procedimento, utilizamos a pesquisa 

participante, pois de acordo com Fonseca (2002) esse tipo de pesquisa é caracterizado 

pelo envolvimento e identificação do pesquisador com as pessoas investigadas. Com 

relação ao Campo da pesquisa, realizamos a coleta de dados a partir das atividades 

propostas pela Casinha, que atua na comunidade carente do município do Coque. Os 

Instrumentos de coleta dos dados foram a observação-participativa das atividades 

realizadas entre setembro e novembro de 2018, totalizando 6 encontros e as 

entrevistas semiestruturadas com voluntários, pais e realizadores do projeto. 

Resultados e discussões: A partir da análise dos dados coletados foi possível 
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identificar como os educadores sociais ao entenderem as crianças enquanto pessoas e 

compreenderem a realidade delas, as respeitam e costumam habilitá-las aos seus 

papéis sociais, preparando-as para solucionar conflitos entre si. Ainda assim, é 

comum a demonstração de poder entre crianças por meio da violência física, tendo 

em vista que durante a construção social da maioria destas pessoas houveram casos 

de violência. Conclusões: Após finalizar a pesquisa obtivemos opiniões linearizadas, 

que em síntese representam o quanto esta ONG contribuiu e ainda o faz na formação 

político-social e na vida dessas pessoas, sendo caracterizado por atividades que os 

fazem refletir e aprender como lidar com emoções e situações através da ludicidade 

em brincadeiras e processos criativos como pinturas e eventos externos para a 

comunidade.  
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